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MORFOMETRIA E RELAÇÃO PESO/COMPRIMENTO DO macrobrachium amazonicum (DECAPODA:CARIDEA) capturados no canal de maré do município de ponta de pedras, ilha de marajó, pará – brasil
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RESUMO

O camarão de água doce Macrobrachium amazonicum é conhecido como camarão regional. Ele tem importância econômica na pesca artesanal, principalmente para as populações ribeirinhas da ilha de Marajó. Este trabalho tem como objetivo determinar as relações morfométricas e as relações peso-comprimento para sexos separados e agrupados. As coletas foram realizadas no canal de maré do rio Armazém, situado no município de Ponta de Pedras, na ilha de Marajó, de outubro de 2016 a maio de 2017, na maré noturna de lua nova. Dez matapis foram distribuídos ao longo do canal de maré, distanciados aproximadamente 15 metros um do outro, imersos por 12 horas, usando isca de farinha de babaçu (Orbignya sp) enrolada em folhas de palmeira ou cacau. Após coleta, os camarões foram identificados, reconhecidos o sexo e registradas as medidas de comprimento total (CT), comprimento do cefalotórax (CC) e comprimento do abdome (CA), em milímetros, bem como seus pesos em gramas para determinar as relações morfométricas lineares, calculando os coeficientes “a” e “b” pelo método dos mínimos quadrados. A relação peso comprimento total foi calculada para sexos separados e agrupados, bem como o tipo de alometria e interpretação do coeficiente de Pearson e r2. Para averiguar a existência de diferença entre os coeficientes angulares foi realizado o teste “t” de Student. As relações morfométricas lineares do camarão regional da ilha de Marajó são do tipo forte positiva, com ajustes superiores a 90%. A relação comprimento total e peso para as fêmeas é do tipo forte positiva com ajuste entre as variáveis de 94%. Quando comparado a relação peso comprimento das fêmeas e dos machos verifica-se que o coeficiente linear de machos e fêmeas são diferentes. Para os machos essa relação possui alometria negativa, enquanto para as fêmeas e sexos agrupados a alometria é positiva. Ou seja, as fêmeas são mais pesadas que os machos, indicando que essa área é de extrema importância o crescimento do camarão regional. 

Palavras-chave: Camarão, alometria, estuário
ABSTRAT
Freshwater prawn Macrobrachium amazonicum is known as regional shrimp. It has economic importance in artisanal fishing, mainly for the populations bordering the Marajó Island. This work aims to determine morphometric relationships, as well as weight-length relationships for separated and grouped sexes. The fieldworks were carried out in a tidal channel of the Armazém River, located in the municipality of Ponta de Pedras, in the Marajó Island, from October 2016 to May 2017, at night tide during new Moon. Ten “matapis” were distributed along the tidal channel, separated approximately 15 meters from one another, immersed for 12 hours, using babassu flour on palm or cocoa leaves. After collection, the shrimp were identified, recognized as sex and recorded as measures of total length (CT), length of cephalothorax (CC) and length of abdomen (CA), in millimeters, as well as their weights in grams to determine linear morphometric relationships, calculating the coefficients “a” and “b” by the least squares method. The total weight-length relation was calculated for separated and grouped sexes, as well as the type of allometry and interpretation of the Pearson coefficient and r2. To investigate the existence of a difference between the angular coefficients were performed the Student's t-test. The linear morphometric relationships of the regional shrimp of the Marajó Island are of the strong positive type, with adjust higher than 90%. The total length-weight relation for females is strong positive with adjustment between variables of 94%. When comparing the weight-length relation of females and males it is verified that the linear coefficient of males and females are different. For males this relationship has negative allometry, whereas for females and genders grouped the allometry is positive. In other words, females are heavier than males, indicating that this area presents an extreme importance to the growth of regional shrimp. 
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1- Introdução

O camarão de água doce Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862) é o palaemonídeo de maior ocorrência no Brasil, com atividade pesqueira registrada de norte a sul do país. Na ilha de Marajó, estado do Pará, além de atividade de susbsistência, o mesmo apresenta importância econômico-social pela geração de emprego e renda à população local (SILVA et al., 2017).
A espécie, vulgarmente conhecida na região amazônica como camarão regional ou camarão sossego, tem ampla ocorrência em países da América do Sul. Concentrada nas regiões tropicais e subtropicais é conhecida por habitar desde bacias de grandes rios como Orinoco e Amazonas até pequenos reservatórios (HOLTHUIS, 1952; MELO, 2003).
 A mesma é largamente explorada pela pesca artesanal no norte e nordeste do Brasil, sendo um dos recursos pesqueiros mais importantes. Seu consumo é bem aceito entre as classes sociais e em comunidades tradicionais (MORAES-RIODADES e VALENTI, 2001).
Segundo Maciel e Valenti (2009), em razão de sua vasta distribuição geográfica, a espécie representa um interessante modelo biológico de estudo, devido às diferenças morfológicas, fisiológicas e ecológicas, aspecto comum em espécies com plasticidade ecológica.
Bentes et al. (2011) ao estudarem a distribuição espacial do camarão regional em canais sob influência de marés, presumem que sua ocorrência em todos os tamanhos e de atividade reprodutiva, seja resultado da abundância de matéria orgânica e abrigo oferecido por esses locais.

O estudo das relações morfométricas é de grande importância para a biologia populacional de organismos aquáticos, por estes gerarem informações relevantes que possibilitam o manejo, a diferenciação, conservação de estoques e estratégias de cultivo (FREIRE et al., 2017).

Estudos de crescimento através destas relações foram realizados nos últimos anos no estado do Pará (SILVA et al., 2007; ARAÚJO et al., 2009; NÓBREGA et al., 2014). Entretanto, há carência dessas informações sobre o camarão sossego na Ilha de Marajó, onde a espécie é o principal crustáceo explorado. Até o presente momento há apenas registros em Soure (FREIRE et al., 2017).

Diante da importância desse recurso para a economia do Estado, torna-se relevante a realização de estudos acerca de sua morfometria para um melhor entendimento de sua dinâmica com o ambiente.
2- Material e métodos
O estudo ocorreu no canal de maré do rio Armazém (01º 22’ 51”S e 48º 51’ 50.5”O), situado no município de Ponta de Pedras, na ilha de Marajó, nordeste do estado do Pará. A ilha fica distante aproximadamente 44km da capital Belém.
As amostragens dos camarões ocorreram por meio de pescarias experimentais entre os meses de outubro de 2016 a maio de 2017, exceto em fevereiro. As coletas foram realizadas mensalmente no dia anterior à lua nova no período da maré noturna. O apetrecho de pesca utilizado foi a armadilha denominada “matapi” (Figura 1).
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Figura 1:Armadilha de pesca matapi empregada na captura do camarão regional.
Ao todo foram distribuídos 10 desses apetrechos ao longo do canal de maré, distanciados aproximadamente 15 metros um do outro. As armadilhas permaneciam submersas das 18:00 ás 06:00 horas, totalizando 12 horas de pescaria. Para minimizar o efeito da seletividade nos comprimentos dos indivíduos os matapis possuíam espaço mínimo entre talas. A isca utilizada foi a “poqueca”, que consiste em farinha de babaçu (Orbignya sp) enrolada em folhas de palmeira ou cacau.
Após a captura os exemplares dos camarões eram transportados em caixas térmicas com gelo para o Laboratório de Dinâmica de Populações Pesqueiras da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), campus Belém.
Em laboratório, a espécie alvo do estudo foi diferenciada de outras acidentalmente capturadas segundo a chave proposta por Melo (2003). De cada exemplar foi identificado o sexo e aferidas as medidas de comprimento total (CT), comprimento do cefalotórax (CC) e comprimento do abdome (CA), em milímetros, bem como seus pesos correspondentes, em gramas (Figura 2). A biometria ocorreu com auxílio de paquímetro digital e balança de precisão. Indivíduos cujo sexo ou alguma medida não puderam ser identificados foram desconsiderados da análise.
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Figura 2: Biometria do camarão regional registrado no estudo.
As relações lineares entre CT /CC, CC /CA, CT/CA foram determinadas para ambos os sexos através de uma regressão linear dada pela equação Y=a+bx. Os valores de a e b, respectivamente os coeficientes linear e angular, serão estimados pelo método dos mínimos quadrados. 

A relação entre peso total e comprimento total foi determinada para machos e fêmeas e sexos agrupados pela regressão potência através da equação Y=aXb, sendo b o coeficiente linear. Os coeficientes da regressão foram estimados pelo método dos mínimos quadrados. O teste t de Student bilateral a 5% de significância será aplicado para comparar os coeficientes angulares (b) da equação de regressão de machos e fêmeas. As hipóteses formuladas são: 

H0: o coeficiente linear é igual para machos e fêmeas.

H1: o coeficiente linear é diferente para machos e fêmeas.

 A partir do valor do coeficiente b será possível classificar o tipo de crescimento como alométrico negativo, alométrico positivo ou isomérico respectivamente segundo, como descrito por FONTELES-FILHO (2011):

▪ b<3: A variável Y apresenta menor participação no crescimento do que a variável X;

▪ b>3: A variável Y apresenta maior participação no crescimento do que a variável X;

▪ b=3: Ambas as variáveis atuam uniformemente sobre o crescimento.

Tanto para as relações lineares quanto para relação peso-comprimento foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson (r) e os coeficientes de determinação (r²) (Tabela 1).
Tabela 1: Interpretação dos coeficientes r e r² das relações morfométricas.
	Coeficiente
	Fraca
	Moderada
	Forte

	r
	0 a 0,50
	>0,50 a 0,90
	>0,90 a 1,00


Fonte: Milton (1992).

3- Resultados e discussão
Para todas as relações morfométricas lineares do camarão regional da ilha de Marajó é do tipo forte positiva com ajustes superiores a 90% (Tabela 2). O comprimento total com o comprimento do cefalotórax, bem como o comprimento do cefalotórax com o comprimento do abdome e comprimento total e o comprimento do abdome do camarão regional apresenta seus pontos observados om um excelente ajuste a reta (Figura 3, 4 e 5).
Tabela 2: Relações morfometricas lineares do camarão regional no estuário da Ilha de Marajó.

	Relação
	n
	a
	b
	r2
	r
	Tipo de correlação

	CT/CC
	1834
	-1,379
	0,505
	0,9785
	0,9892
	Forte positiva

	CT/CA
	1834
	13,672
	0,4952
	0,9776
	0,9887
	Forte positiva

	CC/CA
	1834
	3,798
	0,938
	0,9147
	0,9564
	Forte positiva
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Figura 3: Relação morfométrica do comprimento total com o comprimento do cefalotórax do camarão regional capturado na ilha de Marajó
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Figura 4: Relação morfométrica do comprimento do cefalotórax e do comprimento do abdome do camarão regional capturado na ilha de Marajó
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Figura 5: Relação morfométrica do comprimento total e do comprimento do abdome do camarão regional capturado na ilha de Marajó

Para a relação comprimento total e peso para as fêmeas é do tipo forte positiva com ajuste entre as variáveis de 94% (Figura 6), enquanto a relação peso comprimento para os machos também é do tipo forte positiva com 87% de ajuste entre as variáveis comprimento total e peso (Figura 7). E para os sexos agrupados a relação é do tipo forte positiva com explicação entre as variáveis peso comprimento total do camarão regional é de 89% (Figura 8).
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Figura 6: Relação do comprimento total e do peso total de fêmeas do camarão regional capturado na ilha de Marajó

[image: image7.png]Peso total (g)

o s o o

10

°

20

40

PT =8E-06CT2.974
12=0.8743
1=0.9350
n=1036

o’.'

60 80 100
Comprimento total (mm)

120

140

160




Figura 7: Relação do comprimento total e do peso total de macho do camarão regional capturado na ilha de Marajó
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Figura 8: Relação do comprimento total e do peso total para sexos agrupados do camarão regional capturado na ilha de Marajó

Quando comparado a relação peso comprimento das fêmeas e dos machos verifica-se que o coeficiente linear de machos e fêmeas são diferentes com isso rejeita Ho (Tabela 3). A relação peso comprimento total para machos do camarão regional possui alometria negativa, enquanto que a relação peso comprimento total das fêmeas e para sexos agrupados possuem alometria positiva. Com isso, nos machos, o peso aumenta mais lentamente que o comprimento. Porém nas fêmeas o peso aumenta mais rápido com o comprimento. 
O coeficiente linear b indica o bem estar do peixe com relação a alimentação, para as fêmeas foi superior a 3.
Tabela 3: Resultado do teste t Student da comparação das relações peso comprimento por sexo e sexos agrupados do camarão regional no estuário da Ilha de Marajó.

	Relação
	n
	gl
	b
	Alometria
	t tabelado
	t calculado
	Conclusão

	CT/PT macho
	1017
	1015
	2,97
	Negativa
	1,96
	-33,714
	Rejeita Ho

	CT/PT fêmea
	820
	820
	3,13
	Positiva
	
	
	

	CT/PT sexo agrupado
	1837
	 
	3,04
	Positiva
	 
	 
	 


4- Conclusão
As relações morfométricas do camarão regional são do tipo forte positiva com elevados percentuais de ajustes entre as variáveis relacionadas.

O ambiente em estudo apresenta aporte de alimentos para o camarão regional crescer e engordar. 
As fêmeas do camarão regional crescem mais que os machos no estuário da ilha de Marajó. 
A área de estudo é de extrema importância o crescimento do camarão regional.
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